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O  São  Paulo  Innovation  
Week, que será realizado em 
maio, abrirá espaço para dis-
cussões  sobre  a  inovação  no  
setor público. Sob a curadoria 
de Téo Foresti Girardi, funda-
dora e CEO do GovTech Lab, 
e  Gabriel  Fuscaldo,  CEO  da  
Moove  e  board  member  do  
Govtech  Lab,  o  Palco  e-Gov  
vai reunir startups, empresas 
de  tecnologia,  acadêmicos,  
centros  de  pesquisa,  investi-
dores  e  lideranças  governa-
mentais  para  debater  como  
ampliar capacidades estatais, 
qualificar decisões e posicio-
nar o governo como agente es-
tratégico do futuro.

“O mérito de palco assim es-
tá justamente em reunir quem, 
na prática, pode construir o fu-
turo do Estado”, afirma Téo.

O  São  Paulo  Innovation  
Week  é  um  festival  global  de  
tecnologia e inovação realizado 
pelo Estadão em parceria com 
a Base Eventos. O SPIW vai ocu-

par o Pacaembu e a Faap entre 
13 e 15 de maio. Assinantes do 
Estadão  podem  comprar  in-
gressos com 35% de desconto – 
mire a câmera do celular no QR 
Code no fim deste texto.

Entres  os  confirmados  no  
palco e-Gov, que terá progra-
mação nos três dias do evento 
– 13,  14 e  15 de maio –, estão:  
Rafael  Fássio,  procurador  do  
Estado  de  São  Paulo;  o  chief  
data  office  (CDO)  da  Dell,  
Claudio Pinheiro; o economis-
ta  Adriano  Pitoli,  que  é  head  

do  Fundo  Govtech  –  KPTL  e  
Cedro  e  diretor  de  Captação  
Sempre  FEA;  Andrea  Motta,  
consultora de IA e de estraté­
gia  de  transformação  digital  
do Tony Blair Institute; a advo-
gada  Camila  Murta,  do  Con-
nectgov, além de representan-
tes de outras empresas e do Mi-
nistério da Ciência e da Tecno-
logia e da Petrobras.

O palco e-Gov do festival vai 
discutir questões como trans-
formação digital com impacto 
público, a reorganização do Es-

tado em meio às mudanças pro-
vocadas pela inteligência artifi-
cial, como o poder de compra 
dos  governos  pode  se  tornar  
alavanca de inovação e melho-
ria dos serviços públicos.

OBJETIVO.  Téo Giradi explica 
que o principal objetivo dos de-
bates é discutir como a inova-
ção se traduz em compras pú­
blicas mais inteligentes, em me-
lhor  desenho  regulatório,  em  
serviços mais efetivos e em de-
cisões públicas mais efetivas.

“A  curadoria  do  palco  e-
Gov no SPIW é sobre afirmar 
que  o  futuro  dos  governos  
não  se  constrói  apenas  com  
tecnologia, mas com visão pú­
blica,  capacidade  institucio-
nal e coragem para inovar. Es-
ta é  uma  agenda sobre  Esta-
do, desenvolvimento e socie-
dade”, afirma Téo. “Ao longo 
de três dias, reunimos vozes, 
experiências  e  perspectivas  
que ajudam a redesenhar o pa-
pel do governo em um tempo 
cada vez mais complexo, co-
nectado e decisivo.”

Durante o São Paulo Innova-
tion Week, a fundadora do Gov-
Tech Lab vai fazer o pré­lança­
mento do livro O Estado Inteli-
gente: Por que digitalizar não bas-
ta,  que  ela  define  “como  um  
convite à construção de Esta-
dos mais preparados para ser-
vir melhor à sociedade”. l

BR Partners Holdco Participações S.A.
CNPJ/MF nº 18.377.554/0001-78

www.brpartners.com.br

… continuação das notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

A Diretoria
Hideo Antonio Kawassaki – Contador CRC 1SP 184.007/O-5

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS

Aos Acionistas e Administradores da
BR Partners Holdco Participações S.A. | São Paulo-SP
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da BR 
Partners Holdco Participações S.A. (“Companhia”), e suas controladas, que com-
preendem o balanço patrimonial individual e consolidado em 31 de dezembro de 
2025 e as respectivas demonstrações individuais e consolidadas do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira individual e consolidada da BR Partners Holdco 
Participações S.A. e suas controladas em 31 de dezembro de 2025, o desempenho 
individual e consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa individuais 
e consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela 
auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos inde-
pendentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de 
demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Responsabilidades da administração pelas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demons-
trações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia 
e suas controladas ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela Administração da Companhia e suas controladas são 
aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações financeiras.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações finan-
ceiras individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consi-
deradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo 
profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 
tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode 
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas, não, 

com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia e suas controladas.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
uma incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Com-
panhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação 
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas 
a não mais se manterem em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada.
• Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria 
apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou 
unidades de negócios do grupo como base para formar uma opinião sobre as 
demonstrações financeiras do grupo. Somos responsáveis pela direção, supervisão 
e revisão do trabalho de auditoria executado para os propósitos da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi-
cativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 08 de abril de 2026.
 KPMG Auditores Marco Antonio Pontieri
 Independentes Ltda. Contador

 CRC 2SP 014.428/O-6 CRC 1SP 153.569/O-0

 21. Outras informações
a. Garantias, avais e fianças
São concedidas garantias por meio de avais e fianças, através da entidade 
BR Partners Banco de Investimento S.A.. O montante de limite de garantias 
prestadas está apresentado abaixo:

 
Saldo em 

31.12.2025
Saldo em

31.12.2024
Garantias bancárias prestadas 158.899 157.118
Provisão para perdas esperadas (197) (532)
Total 158.702 156.586

b. Contingências
Provisões tributárias
No âmbito tributário não existem processos cujo risco seja provável ou possível 
nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, respectivamente.
Provisões cíveis
No âmbito cível não existem processos cujo risco seja provável ou possível 
nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024, respectivamente.

Provisões trabalhistas

Em 31 de dezembro de 2025 as ações trabalhistas classificadas pela Administra-
ção e pelos nossos assessores jurídicos como perda provável estão registrados 
sob o montante de R$ 556 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 1.368 em 31 de 
dezembro de 2024). Não existem processos trabalhistas classificados como 
perda possível para a data (R$ 164 em 31 de dezembro de 2024).

NA WEB

saopauloinnovationweek.com.br

Assinante do ‘Estadão’ tem desconto 
para o São Paulo Innovation Week

Téo Girardi é a curadora de e-Gov do São Paulo Innovation Week

GOVTECH LAB/DIVULGAÇÃO

Painéis de evento em SP vão debater 
inovação e eficiência no serviço público

Palestrantes vão 
falar sobre como 
melhorar a gestão
do Estado e dos
serviços oferecidos
para a população

“A curadoria do palco 
e-Gov no SPIW é sobre 
afirmar que o futuro 
dos governos não se 
constrói apenas com 
tecnologia, mas com 
visão pública, 
capacidade 
institucional e 
coragem para inovar” 
Téo Foresti Girardi

Fundadora e CEO do 
GovTech Lab

Fique atento

l O São Paulo Innovation 
Week (SPIW), festival de 
inovação, tecnologia e em-
preendedorismo, vai reunir 
mais de 1,5 mil palestrantes 
entre os dias 13 e 15 de maio 
no Pacaembu e na Funda-
ção Armando Alvares Pen-
teado (Faap). Assinantes 
do “Estadão” podem com-
prar ingressos com 35% de 
desconto. O SPIW é uma 
realização do “Estadão”, 
em parceria com a Base 
Eventos

O ESTADO DE S. PAULO QUINTA-FEIRA, 9 DE ABRIL DE 2026 ECONOMIA&NEGÓCIOS B9

Raul Velloso 

Consultor econômico

ARTIGO

C
ompartilho  a  fala  de  
Valdeci  Cavalcante,  
presidente  da  Feco-
mércio  Sesc/Senac-

PI, que trata das qualidades 
atribuídas ao meu falecido ir-
mão Reis Velloso, ex-minis-
tro do Planejamento. Valde-
ci  ressaltou  características  
básicas dignas de serem co-
piadas, especialmente na fa-
se de graduação  no Centro-
Sul, e finalmente na pós­gra­
duação  em  Economia  na  
FGV-Rio/Universidade  de  
Yale (EUA), em que recebeu 
o título de mestre – e eu o de 

doutor  em  Economia,  res-
pectivamente.  Mas sua vida 
profissional se destacou pe-
lo que mais lembra sua atua-
ção  em  funções  públicas:  
pensamento estratégico e vi-
são  de  desenvolvimento  do  
País,  no qual  o  apoio ao  ser 
humano tinha papel de gran-
de destaque. 

Logo após se mudar para o 
Rio em 1950, Velloso passou 
em  concurso  para  o  Banco  
do Brasil em São Paulo, onde 
se  formou  em  Economia,  e  
logo conseguiu admissão na 
Escola de  pós­graduação  da  
FGV-Rio,  aproximando-se  
de Ernane Galvêas, também 
autoridade no Ministério da 
Fazenda,  que  o  ajudou  a  se  
matricular no curso de mes-
trado em Economia na Uni-
versidade de Yale, conhecen-

do  Roberto  Campos,  então  
embaixador do Brasil.  

Logo em seguida, Campos 
assumiu o comando da área 
econômica do governo brasi-

leiro, e levou Reis Velloso co-
mo principal assessor. Poste-
riormente, ligou-se ao então 
ministro  do  Planejamento,  
Hélio Beltrão, e, na sequên­
cia,  ao  chamado  “milagre”  
brasileiro com taxas bem ele-
vadas de crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), já 
sob a gestão de Delfim Netto 
na área fazendária. Na verda-
de, ele duvidava do tão bada-
lado milagre econômico bra-
sileiro, pois, para si, milagre 
só  no  plano  espiritual.  Em  
economia, o que vale é: “Tra-
balhe  com  competência  e  o  
efeito virá”. Daí a ênfase que 
conferiu à criação de órgãos 
como a Embrapa, local para 
onde direcionou estudiosos 
da  área  com  pós­graduação  
e m  c e n t r o s  d e  a l t a  r e -
levância à época. 

Para  Valdeci,  outro  ponto  
a destacar é o grande interes-
se do ministro em fortalecer 
o desenvolvimento do seu Es-
tado natal, o Piauí. Em 1969, 
o  badalado  cronista  Nelson  
Rodrigues  escreveu  Um  
Piauiense em Yale, crônica em 
que ele dizia que,  na grande 
solidão americana, só pensa-
va no Piauí, notadamente em 
sua  universidade,  algo  im-
plantado com a ajuda de Jar-
bas Passarinho, então minis-
tro da Educação. E passou a 
apoiar  uma  série  de  outras  
atividades nas quais o seu Es-
tado era muito carente. 

Valdeci disse ainda ter usado 
a  experiência  de  Reis  Velloso  
como  exemplo  a  ser  seguido  
em todas as atividades que de-
sempenhou na promoção do in-
teresse público desde muito. l

INSTITUTO SOCIAL HOSPITAL ALEMÃO OSWALDO CRUZ
CNPJ N.º 22.315.713/0001-87
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados, nos termos do parágrafo primeiro do artigo 20 do seu Estatuto Social, os Associados do INSTITUTO 
SOCIAL HOSPITAL ALEMÃO OSWALDO CRUZ, para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se às 19h30min em 
primeira convocação e às 20h00 em segunda convocação, e para a Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se às 
20h30min em primeira convocação e às 21h em segunda convocação, ambas no dia 27 de abril de 2026, de modo híbrido, 
na sede da Associação, localizada na Rua João Julião, 331, no Anfiteatro localizado no primeiro subsolo do Bloco E, São 
Paulo/SP, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:   Assembleia Geral Ordinária. 1) Exame, discussão e 
votação das Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; 2) Eleição 
parcial de membro do Conselho Fiscal; e 3) Demais assuntos de interesse da Associação. Assembleia Geral 
Extraordinária. 1) Alteração do Artigo 62 do Estatuto Social. Para participar da Assembleia Geral Ordinária e da 
Assembleia Geral Extraordinária remotamente, nos termos do parágrafo primeiro do artigo 22 do seu Estatuto Social, 
acesse o link de videoconferência a seguir: https://meet.google.com/hum-fwvv-xwq. São Paulo, 8 de abril de 2026. 
Ronald Schaffer, Presidente do Conselho de Administração Geral. K-08e09/04

ZR COMUNICAÇÃO E MIDIA LTDA, CNPJ 04.459.739/0001-17, com sede à Rua Marechal Floriano 
Peixoto, 431 – Vila São João/Poá/SP - CEP. 08550-000, registrada no Oficial de Registro de Títulos 
e Documentos e Civil de Pessoas Jurídicas de Poá – SP sob nº 10093 em 17/10/2001, comunica o 
encerramento das atividades conforme distrato social averbado a margem do referido registro. Fica 
responsável pela guarda dos documentos, levantamento do ativo e pagamento do passivo o Sr. JOSÉ 
REINALDO GOMES, CPF 816.566.028-49, RG. 6.244.465 SSP/SP.

Oncoclínicas avalia pedir proteção contra credores

Saúde Endividada

HOSPITAL ALEMÃO OSWALDO CRUZ
CNPJ N.º 60.726.502/0001-26
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados, nos termos do parágrafo primeiro do artigo 20 do seu Estatuto Social, os Associados do HOSPITAL 
ALEMÃO OSWALDO CRUZ, para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se às 18h30min em primeira convocação e às 
19h00 em segunda convocação, no dia 27 de abril de 2026, de modo híbrido, na sede da Associação, localizada na Rua 
João Julião, 331, no Anfiteatro localizado no primeiro subsolo do Bloco E, São Paulo/SP, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: Assembleia Geral Ordinária. 1) Exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras 
relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; 2) Eleição parcial de membros do Conselho 
Deliberativo; 3) Eleição parcial de membros do Conselho Fiscal; e 4) Demais assuntos de interesse da Associação. Para 
participar da Assembleia Geral Ordinária remotamente, nos termos do parágrafo primeiro do artigo 21 do seu Estatuto 
Social, acesse o link de videoconferência a seguir:  https://meet.google.com/hum-fwvv-xwq. São Paulo, 8 de abril de 
2026. Ronald Schaffer, Presidente do Conselho Deliberativo. K-08e09/04

O marcante exemplo de Reis Velloso

Sua vida profissional
se destacara pelo
pensamento estratégico
e visão de desenvolvimento
do País

DΕΜΟΝΣΤΡΕ ΣΕΥΣ ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ 

ΟΝDΕ ΙΝςΕΣΤΙDΟΡΕΣ Ε DΕΧΙΣΟΡΕΣ 

ΒΥΣΧΑΜ ΡΕΦΕΡ⊇ΝΧΙΑ.

ΤΡΑΝΣΠΑΡ⊇ΝΧΙΑ 
ΤΡΑΝΣΦΟΡΜΑ  
ΡΕΣΥΛΤΑDΟΣ 
ΕΜ ςΑΛΟΡ

ΧΟΝΣΥΛΤΕ ΝΟΣΣΑ ΕΘΥΙΠΕ 
ΧΟΜΕΡΧΙΑΛ: (11) 3856−2442

Publicação simultânea na plataforma 

de relações com inves∂dores.

REALITE LTDA, CNPJ 04.998.171/0001-02, com sede à Rua Marechal Floriano Peixoto, 431 – Vila São 

João/Poá/SP - CEP. 08550-000, registrada no Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de 

Pessoas Jurídicas de Poá – SP sob nº 12284 em 05/04/2002, comunica o encerramento das atividades 
conforme distrato social averbado a margem do referido registro. Fica responsável pela guarda dos 

documentos, levantamento do ativo e pagamento do passivo o Sra ADRIANA BITTENCOURT REALI, 

CPF. 099.964.548-00, RG. 20.184.548-0 SSP/SP 

A GLOBALDERMA IMPORTADORA E DISTRIBUIDORA LTDA, com sede a RODOVIA RAPOSO 
TAVARES S/N, KM 22,14, SALA 207, BLOCO A, BAIRRO: LAGEADINHO, COTIA- SP, CEP: 
06709-015, devidamente registrada na JUCESP sob o nº 35236326715, CNPJ: 38.376.928/0001-
48, realizou uma reunião de sócios em 2 de fevereiro de 2026, em sua sede em Cotia (SP), 
com a presença de todos os sócios AUDREY LYLLIAN DE SOUZA LIMA ARAUJO e JAYME 
DANKO GONÇALVES DOS SANTOS FILHO, o que dispensou a convocação formal. Durante 
a reunião, presidida por AUDREY LYLLIAN DE SOUZA LIMA ARAUJO e secretariada por 
JAYME DANKO GONÇALVES DOS SANTOS FILHO, foi discutida e aprovada por unanimidade 
a redução do capital social da empresa, que passou de R$ 2.000.000,00 para R$ 200.000,00, por 
ser considerado excessivo em relação às atividades da sociedade. A redução, no valor de R$ 
1.800.000,00, será realizada por meio da restituição de parte das quotas aos sócios. Ao final, a 
ata foi lida, aprovada e assinada por todos os presentes.

Encontra-se aberto no COMPLEXO PENAL 
DE BAURU, PREGÃO ELETRÔNICO número 
90006/2026, Processo 006.00132369/2026-
69 o qual ocorrerá na data 24/04/2026 e 
horário 09:00 hs destinada a  AQUISIÇÃO DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS ESTOCÁVEIS 
deste Complexo Penal de Bauru, do tipo 
MENOR PREÇO, no site eletrônico: www.
compras.net.gov.br. O Edital estará disponível 
em sua íntegra para leitura e impressão no 
correio eletrônico: www.gov.br/pncp, maiores 
informações pelo fone 014 3109 2176

Companhia de Engenharia 
de Tráfego - CET

CNPJ 47.902.648/0001-17

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Ficam convocados os Srs. Acionistas da COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO - CET a se reunir 
em Assembleia Geral Ordinária, no dia 30 de abril de 2026, às 10h00 (dez horas), na sede social, na Rua 
Barão de Itapetininga, 18 - 14º andar, nesta Capital do Estado de São Paulo, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia: 1. Tomar conhecimento do Relatório da Administração e examinar, discutir e votar 
as demonstrações financeiras do exercício findo em 31.12.2025; e 2. Outros assuntos. São Paulo, 01 de 
abril de 2026. Milton Roberto Persoli - Diretor Presidente respondendo cumulativamente pela Diretoria 
Administrativa e Financeira; Paulo Eduardo Soares Junior - Diretor de Operações; Luana Moraes 

Marcondes dos Santos - Diretora de Representação.

A Oncoclínicas confirmou on-
tem  que  avalia  medidas  judi-
ciais  para  se  proteger  contra  
credores da companhia. Segun-

do fato relevante enviado à Co-
missão de Valores Mobiliários 
(CVM),  a  empresa  afirmou  
que,  “como  desdobramento  

das informações acerca das dis-
cussões com credores, a admi-
nistração  está  estudando  po-
tencial interposição de medi-

da cautelar perante a Justiça vi-
sando à proteção em relação à 
cobrança de credores”.

A  Oncoclínicas  tem  dívida  
líquida que supera R$ 4,092 bi-
lhões, de acordo com o balan-
ço  do  terceiro  trimestre  de  
2025, o mais recente, com ala-

vancagem superior a 4,2 vezes 
a relação entre dívida líquida e 
Ebitda  (lucro  antes  de  juros,  
impostos, depreciação e amor-
tização). A expectativa é a de 
que a companhia publique ho-
je seu balanço. l ANA PAULA MACHADO 

e WILIAN MIRON

ΦΥΝDΑ∩℘Ο ΦΑΧΥΛDΑDΕ DΕ ΜΕDΙΧΙΝΑ − ΙΧΕΣΠ
ΧΝΠϑ. 56.577.059/0006−06

ΑDϑΥDΙΧΑ∩℘Ο

ΧΟΜΠΡΑ ΡΕΓΥΛΑΜΕΝΤΟ ΦΦΜ/ΙΧΕΣΠ 3449/2025 � ΡΧ8965−8975/2026
Ο Dιρετορ Πρεσιδεντε δα Φυνδαο Φαχυλδαδε δε Μεδιχινα, ΑDϑΥDΙΧΑ ◊σ εmπρεσασ αβαιξο αο φορνεχιmεντο δε �ΜΑΤΕΡΙΑΙΣ ΜΕDΙΧΟΣ − 
ΙΝΣΤΡΥΜΕΝΤΑΙΣ�, χοm βασε νο Ρεγυλαmεντο δε Χοmπρασ δα ΦΦΜ.

ΧΟD DΕΣΧΡΙ∩℘Ο DΟ ΜΑΤΕΡΙΑΛ ΕΜΠΡΕΣΑ ΧΝΠϑ

54914
ΧΑΜΙΣΑ ΕΝDΟΣΧ Π/ΧΙΤΟΛΟΓΙΑ Χ/ΟΒΤΥΡΑDΟΡ Χ/02 
ΤΟΡΝΕΙΡΑΣ Π/ΙΡΡΙΓ 17ΦΡ

Μογαmι Ιmπορταο ε Εξπορταο Λτδα 50.247.071/0001−61

54911
ΧΑΜΙΣΑ ΕΝDΟΣΧΟΠΙΟ Π/ΧΙΣΤΟΛΟΓΙΑ Χ/ΟΒΤΥΡΑDΟΡ Χ/02 
ΤΟΡΝΕΙΡΑΣ 21ΦΡ

Βηιο Συπλλψ Ινδυστρια ε Χοmερχιο δε 
Εθυιπαmεντοσ Μδιχοσ Σ/Α 73.297.509/0001−11

72530 ΤΕΣΟΥΡΑ ΒΟΧΑ ΡΟΜΒΑ ΣΙΜΠΛΕΣ(ΒΕΤΤΟΧΧΗΙ) Μογαmι Ιmπορταο ε Εξπορταο Λτδα 50.247.071/0001−61

85422 ΠΙΝ∩Α ΣΕΜΙ ΡΙΓΙDΑ ΓΡΑΣΠΕΡ (ΒΕΤΤΟΧΧΗΙ) Μογαmι Ιmπορταο ε Εξπορταο Λτδα 50.247.071/0001−61
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